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8-SOG - O tempo adequado para a abordagem ortodôntica
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Carla Maria Melleiro GIMENEZ

Por ainda suscitar polêmica entre os profissionais, foi retomado, nesta revisão da literatura, 
o tema que procura definir a época mais adequada para a abordagem das más-oclusões, assim 
como qual seria a oportunidade de tratamento das mesmas de forma a proporcionar ao paciente 
resultados consistentes e estabilidade a longo prazo. Estes são aspectos importantes a serem 
considerados pelos ortodontistas, tanto pelos que advogam as vantagens do tratamento precoce 
como por aqueles que defendem o tempo de tratamento mais tardio. Diante deste panorama, 
o presente trabalho tem a proposição de revisar a literatura pertinente à melhor época para o 
tratamento ortodôntico, contribuindo para o esclarecimento das dúvidas cotidianas acerca desse 
aspecto. Com base na literatura consultada, pode-se chegar a conclusão que: a) a correção da 
má-oclusão de Classe II deve ser postergada o quanto antes possível, visto que os resultados dos 
tratamentos realizados em uma fase apresentam-se tão consistentes quanto os dos realizados em 
duas fases, tendo o tempo gasto mostrado-se consideravelmente menor; b) os fatores psicológicos 
devem ser cuidadosamente observados durante a decisão pelo momento oportuno de intervenção 
e pelo planejamento; c) os fatores éticos devem ser considerados de forma a evitar problemas e 
constrangimentos aos profissionais.


